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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos. 

 

 

 

aqui, no silêncio espectral, 

os teus pensamentos são os meus 

e banham raízes de carvalhos 

amaldiçoados 

e abandonados num mar de cinza. 

e não haverá maior tristeza 

do que alimentar 

os mortos 

na sua transformação magna. 

 

 

à noite os candeeiros parecem 

vergar. as estradas viscosas, frias 

e húmidas a contorcer-se, 

parecem tocar as entranhas 

do céu que arrebenta e que acende algum 

rastilho feroz, sem medida e oculto. 

 

 

respira a fragrância da noite, 

o aroma dos astros, 

delicadamente iluminando 

os olhos, 

implacavelmente fustigando 

a língua entre explosões de folhas 

rebeldes e puras. 

 

 

 

o sangue escorre pela lâmina do verso, 

corrupto e intensamente rubro e belo, 

e afia o gume traiçoeiro e insone 

que rasgará e despedaçará o abismo do céu 

em inúmeros fragmentos vítreos. 

 

 

o tempo penetra o limiar 

das sombras, trepando os troncos mansos 

e os ramos delgados, 

vergando a estrutura deste mundo 

para culminar numa alvorada 

de abismos repletos de almas fúteis 

que dançam à tona do universo 

e indiferentes nos revestem. 

 

 
 

 

 

a proximidade do silêncio 

aguça a atmosfera. crê na voz 

da estrela que verga as suas costas 

para te apanhar do asfalto frio, 

sombrio e diluído 

nas trevas dum pensamento 

noturno. agora, escuta os sonhos  

diurnos e, sem os perturbar, 

eleva-os. transforma-te em silêncio 

e aguça a atmosfera. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Pedro Seabra nasceu 

em Vilela, Paredes, em 

1997. Tem um livro 

publicado e uma mão 

cheia de poemas em 

algumas revistas. Con-

fessa que estando desde 

muito cedo exposto à música (Banda Filar-

mónica de Vilela), desenvolveu-se nele uma 

atração e fascínio não só pela música, mas 

também pela arte em geral. Acha que esse foi 

um dos fatores, entre outros, que o levaram a 

procurar a poesia como forma de se expressar 

artisticamente. Não é de estranhar, por isso, 

que Vilela e os seus habitantes sejam temas 

recorrentes nos seus poemas, contos e histó-

rias de fantasia.  

https://www.bandasfilarmonicas.com/cpt_bandas/associacao-recreativa-e-musical-de-vilela/
https://www.bandasfilarmonicas.com/cpt_bandas/associacao-recreativa-e-musical-de-vilela/
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